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  DEDICO ESTA OBRA A TODOS os futuros leitores em potencial, apreciadores de uma boa história de ficção fantástica. Dedico também a todos os amigos e familiares que viram de perto minha carreira como escritor amador ser alavancada com o decorrer de muitos anos. Esta é uma obra especial, por ser a primeira de prováveis outras que virão num futuro. Apesar de não ser a primeira obra criada, foi a primeira a ser apresentada ao público, tornando-se algo realmente memorável.


  


  O TRAJETO DA CRIAÇÃO DE UM LIVRO NÃO É UMA TAREFA FÁCIL. Exige tempo e esforço. Várias pessoas acabam ajudando neste trajeto, seja direta ou indiretamente.


  Meus agradecimentos irão para todos aqueles que ajudaram tanto neste primeiro livro, seja dando apoio ou ouvindo os trechos, histórias, contos e enredos apresentados. Os agradecimentos irão para minha família, primeiramente, pois sem ela nada disso teria dado certo. Para meus pais: Eliana e Francisco Faig. Para meus irmãos: Isabella, Gisella, Daniella, Sandro e Christiano. Para amigos preciosos e colegas que estiveram ajudando e dedicando seu tempo para a criação do livro: Douglas Martins, Juliana Vellardi, Rodrigo Moncks, Priscila Magalhães, Hiúna Raiane, Giovani Custódio, Sophia Campos, Yuri Brugnari e Maiule Ferreira.


  Um agradecimento especial para Amanda Grevsmuehl, que dedicou parte do seu tempo para uma leitura prévia da obra, além de todo o apoio dado.


  Prólogo


  Sábado, 21/04/2012, 14h37


  Jesse acorda. Seu corpo, totalmente exausto. Os músculos doíam. Ele tentava lembrar-se do que acontecera. Sua visão estava embaçada. Com o passar de minutos, ele começa a enxergar as coisas em sua volta. Estava num beco. O que não conseguia se lembrar era como ele foi parar ali. O beco estava imundo, fedendo a carne morta. E não havia ninguém. Ele tenta se levantar. Mais dor. Percebe que uma de suas pernas está com a musculatura rija. Precisaria massagear para voltar ao normal. Quando Jesse começa o processo, escuta um gemido. Passos lentos... o gemido aumenta. Ele queria perguntar o nome, quem estaria ali, mas não há coragem. O gemido fica mais próximo. Era possível ver uma sombra se aproximando na esquina do beco. Jesse se levanta, com medo. De lá, aparece uma coisa. Um ser humano? O que seria aquilo? Babava uma gosma verde. Estava com a pele amarelada, os cabelos caindo aos poucos. Vestia alguns trapos. Seus olhos estavam com coloração verde. O coração do garoto estava palpitando. Jesse não sabia o que fazer. A coisa começa a gemer alto. O garoto começa a se mexer, mesmo com a dor na perna. Suava frio. A coisa se aproximava. Jesse avista uma porta ao lado, que não parecia ser muito forte. Dá um chute nela, desesperado. Na segunda tentativa, a porta cede. Era um escritório. Estava tudo escuro ali dentro. Era possível ver uma mesa, pela iluminação do lado de fora. Rapidamente, o menino vai até a mesa e começa a puxá-la. A coisa estava chegando perto. Jesse fecha a porta e empurra a mesa na frente. Ia aguentar um pouco. A coisa batia na porta, e batia mais, e mais. O menino chorava, já começando a lembrar-se do que havia acontecido.


  I


  Sexta, 20/04/2012, 19h15


  Jesse se levanta. Estava em casa, no conforto do seu quarto. Uma sexta-feira. Ele teria uma festa para ir naquele dia. Caminha até seu telefone e disca o número de um de seus colegas de faculdade. Jesse é alto, de cabelos castanhos-ondulados. Muito popular na faculdade, principalmente entre as meninas. O telefone não chama. Ele estranha a situação. Ao pôr o telefone no gancho, o rapaz percebe que a casa estava silenciosa demais. Ele resolve tomar uma ducha. Havia um banheiro em seu quarto. Jesse entra e liga o chuveiro, ligando o rádio que havia ali. Estranha. Nenhuma estação de rádio estava funcionando. Aquilo estava muito suspeito. O garoto toma seu banho rapidamente. Ao sair, ele se veste, e gira a maçaneta da porta do quarto. Estava trancado por fora. Alguém o tinha prendido ali dentro.


  – Mãe! – nenhuma resposta; o que ele achava muito estranho. Seu coração começa a acelerar. O que poderia ter acontecido? Jesse coloca os ouvidos na porta, para tentar ouvir algo. Um gemido. Um gemido baixo. Ele tenta forçar a porta.


  – Mãe! É você?! – um assalto? Só podia ser um assalto. Sua mãe estaria viva? E seu pai? Jesse começa a pensar. Estava desesperado. Começa a bater mais e mais na porta, até que ela cede. O que segurava a porta era o armário do quarto de seus pais. Um armário? Se fosse um assalto, eles não teriam tempo de pôr um armário. O que estava acontecendo? Jesse não consegue tirar o armário completamente da frente da porta, mas conseguia ver o que se passava no corredor por uma fresta. Havia vários objetos espalhados no chão. E uma pessoa. Uma pessoa? O que era aquilo? Diria: uma coisa. Pele amarelada, olhos esverdeados. Jesse não sabia o que era aquilo. E, de repente, aquilo consegue olhar o garoto de longe. Os olhos dos dois se encontram. A coisa começa a correr em direção ao quarto. Era rápida! Jesse grita, fechando a porta. Alcança a chave em sua cômoda e se tranca ali dentro. A coisa começa a dar várias batidas na porta. Jesse começa a chorar, pensando no que fazer. Seu quarto ficava no segundo andar da casa. Ele olha pela janela. Se pulasse, cairia em alguns arbustos. Talvez se machucasse um pouco, mas conseguiria correr. Não havia jeito. A coisa consegue fazer um furo na porta do quarto. Ele precisava pular. Jesse abre a janela e pula. Sua perna bate de mau jeito no gramado, causando uma forte dor. Mas isso não o impediria de correr. A sua rua estava deserta, exceto por duas coisas amareladas na esquina, que o avistam de longe. As coisas correm atrás dele. Jesse grita de desespero e começa a correr dali. Não sabia para onde ir. As ruas estavam quase todas desertas. Havia, em todas as ruas, corpos caídos. Pessoas mortas. Ele não entendia o que estava acontecendo. Nem olhava para trás, para saber se havia alguma coisa atrás dele. Apenas corria. Corria muito. Correu cerca de cinco quilômetros. O cansaço foi aparecendo. Ele corre e vira numa esquina. Era um beco sem saída. Ia se preparar para virar e continuar o trajeto, mas seu corpo já estava desidratado. Ele simplesmente cai, desmaiado.


  Sexta, 20/04, 16h


  Klaus Kirk estava arrumando a mesa da cozinha. Haveria um jantar com pessoas importantes de sua empresa. Ele era um engenheiro renomado da cidadezinha de Milton, Flórida. Tinha uma esposa, Elizabeth, e dois filhos, Jesse e Joanne. Era de uma família conhecida na cidade: a família Kirk, uma das famílias mais ricas daquela cidadezinha, pois não havia muitos engenheiros no lugar. Elizabeth estava ao telefone, conversando com alguma amiga. Joanne não estava em casa. Haveria uma festa naquele dia, à qual Joanne e Jesse iriam. A menina estava na casa de uma amiga. Jesse iria jantar com os pais e logo depois sairia também. Ele acabara de chegar da faculdade.


  – Pai, tudo bem?


  – Olá, filhão. Animado para a festa?


  – Com certeza. Quem vem hoje?


  – Alguns amigos da empresa. Vamos conversar sobre uma nova construção. Vai jantar conosco?


  – Sim, senhor. Vou dormir um pouco. Pode pedir para mamãe me acordar antes da janta?


  – Claro, vai lá, meu filho. – Klaus termina de pôr os talheres na mesa e senta-se na sala para assistir um pouco de televisão enquanto fuma seu charuto. Elizabeth sai do telefone.


  – Olá, amor. Seus amigos virão?


  – Sim querida, já deixei algumas coisas arrumadas. Não se esqueça de acordar Jesse quando formos comer.


  – Claro, querido. Estou indo ao supermercado. Quer algo de lá?


  – Traga algumas garrafas de vinho, estamos em falta.


  – Certo. – Elizabeth sai do local.


  Klaus estava assistindo ao jornal. Parece que algumas pessoas na cidade de Milton estavam agindo de forma estranha. De pele amarelada, pareciam estar com alguma doença. Algumas aparições também estavam acontecendo em cidades próximas. Eles pareciam perigosos. Estavam alertando as pessoas para trancarem portas e janelas. Klaus, achando isso muito estranho, resolve telefonar para o celular de sua mulher. Estava desligado. Quando coloca o telefone no gancho, escuta um vidro quebrando. Parecia o vidro da janela. Podem ser as pessoas doentes, pensou ele. Klaus imediatamente corre para seu quarto. Havia uma arma ali, que ele guardava para o caso de assaltos. O vidro quebrado teria sido no andar de baixo. Ele sobe as escadas até o quarto e pega a arma. Quando olha pela janela, avista pelo menos vinte doentes. Todos estavam entrando pelo buraco da janela. Klaus fica desesperado. Não iria conseguir tirar o filho dali a tempo. Pensa rapidamente e olha para seu armário. Com sua força física, não é muito difícil ele empurrar o armário até a porta do quarto de Jesse. Assim, o garoto estaria seguro, a princípio. Klaus olha para baixo pela escada. Os doentes já haviam invadido a casa. Eram muitos, e ele não teria munição suficiente para todos. Ele olha para a portinha ao lado da cozinha. Dava na garagem. Sua esposa havia levado o carro, mas pela garagem Klaus poderia correr. Ele atira na cabeça dos doentes, com medo de ser atacado. Consegue se aproximar da porta e descer pela garagem. Os doentes começam a correr atrás dele. Eram muitos. Na garagem, Klaus consegue correr para fora da casa. E corria o mais rápido possível, com todos aqueles doentes atrás dele. Pensava em chegar até o supermercado andando. Levaria uns vinte minutos.


  II


  Klaus corre durante todo o tempo. Havia apenas três balas em sua arma, precisava usar sabiamente. Faltavam duas quadras para chegar ao supermercado. Havia vários carros batendo uns nos outros. A cidade estava um caos. E ele não conseguia saber ainda o que eram aqueles doentes. Ou o motivo de tudo aquilo. Ele avista sua esposa de longe, com uma mordida no pescoço.


  – Elizabeth! – ela olhava para seu amado, com o rosto pálido. Para ela, já era tarde demais. Elizabeth estava por um fio. Seu corpo começa a tremer. Ela ainda dá um suspiro, antes de cair no chão, com o pescoço todo manchado de sangue. Klaus corre para perto de sua esposa, mas não conseguiria se aproximar muito. Havia quatro doentes em volta dela. Ele decide não gastar as balas. Elizabeth já estava morta. Klaus procura o carro em que ela estava, mas não o encontra em lugar algum. Teria que se virar andando.


  Sexta, 20/04, 19h30


  Joanne estava na casa de uma de suas amigas. Estavam se maquiando, quase prontas para a festa.


  – Katy, posso usar seu blush?


  – Claro, amiga. Fique à vontade. Mas vamos logo, que precisamos passar na casa do meu namorado. – Estavam quatro meninas no local. Joanne termina de se maquiar e segue sua amiga até o carro. As duas ficaram lá dentro ouvindo música e esperando as outras. Uns vinte minutos depois, elas aparecem.


  – Vamos logo! Vamos passar num barzinho antes da festa ainda. – Joanne estava no banco da frente, ao lado de Katy, que iria dirigindo. As duas meninas entram na parte de trás. Katy vira a chave, mas o carro não dá partida.


  – Merda! O que pode ser agora?


  – Deixa que eu vou dar uma olhada no motor – diz Robin, uma das meninas, descendo do carro. Ela entendia algumas coisas de mecânica. Ao chegar perto do capô, percebe uma gosma amarelada saindo de lá de dentro.


  – Katy, que merda é essa no seu carro?


  Quando diz isso um doente aparece por trás de Robin, mordendo seu pescoço com força e arrancando sua carne. As três meninas de dentro do carro soltam um grito agudo. Outro doente quebra o vidro de trás do carro e começa a morder outra garota. Katy abre a porta do carro e sai correndo. Três doentes que estavam na esquina escutam o barulho e começam a persegui-la. Não iria durar muito tempo. Joanne tenta ligar o carro novamente. Estava desesperada. Sem sucesso. O doente entra no carro. Era o fim da noite das quatro meninas.


  III


  Domingo, 22/04, 7h45


  Jesse acorda. Estava no quartinho escuro. A mesa ainda estava em frente à porta, bloqueando a passagem de algum doente. Ele havia adormecido naquele lugar. A dor em sua perna já havia desaparecido completamente. Ele olha para a janela do lugar, que estava toda manchada de lama. Já era manhã. O menino não tinha coragem de abrir a porta. Iria procurar outra saída. Tateando o lugar, encontra um interruptor. Em vão. Estava sem luz. Passa o braço levemente na janela manchada para tentar tirar um pouco da lama, dando claridade ao local. Dessa forma, ele consegue ver um alçapão. Poderia sair por cima. Jesse amontoa algumas caixas no quarto escuro, que agora lhe parecia uma espécie de depósito. Consegue subir nas caixas como uma escadinha, alcançando o alçapão. Sobe no telhado. Lá de cima, ele podia ver o dia bonito que estava se formando. Mais uma manhã ensolarada. Porém, as ruas estavam praticamente vazias, com exceção de alguns poucos doentes que por ali caminhavam. Jesse pensa bem. A primeira vez que ele vira os doentes foi dois dias antes. Se a infecção tinha apenas dois dias, e a cidade já estava daquele jeito, em pouco tempo outras partes do estado iriam ser afetadas, se já não tivessem sido. Ele pensa no que fazer. Percebe que está com fome. Não comia há dois dias. O menino avista, ao lado do depósito, um mercado. Pensa em como faria para chegar até lá. É quando ele percebe que havia alguns pedaços de madeira no telhado. Se ele conseguisse enfileirá-los, faria uma ponte até o mercado. Ele olha para baixo. Precisava ir com cuidado, se caísse, seria fatal. Havia muitos doentes ali em volta. O doente do dia anterior ainda estava esperando a porta do depósito abrir. Estranho, é como se eles não precisassem dormir, pensou. Jesse faz a ponte e se prepara para caminhar lentamente. Todo cuidado era pouco. Aos poucos, ele consegue chegar até o outro lado. No telhado do mercado, ele olha a parte de dentro. Havia uns seis ou sete doentes caminhando nos corredores. Ele não conseguiria descer e pegar algo para comer. Senta-se no telhado, confuso e pensando no que fazer, até que o que ele menos esperava acontece: um carro parecido com uma Ferrari vermelha aparece nas ruas numa velocidade assombrosa. A Ferrari estaciona em frente ao mercado, ocupada por dois homens: um loiro, de aparência rebelde, mas com muita coragem estampada na cara, e um moreno, de aparência jovial e experiência em combates. Ambos possuíam pistolas com silenciadores. Eles atiram nas cabeças de alguns doentes, limpando a parte da frente do mercado. Jesse observa tudo com a boca aberta. O loiro desce da Ferrari, seguido pelo moreno. Ambos entram no mercado. Começam a atirar e abatem mais alguns.


  – Termine de limpar a área e pegue os suprimentos. Vou vigiar lá fora.


  – Sim, senhor. – O loiro volta para fora do estabelecimento. Jesse se sente seguro para descer no mercado.


  – Ei! – O homem leva um susto, e aponta a arma para Jesse, que levanta as mãos.


  – Calma! Eu sou aliado!


  – Você está infectado?


  – O quê?


  – Quero saber se te morderam! Responda ou vai levar um tiro!


  – Não! Não estou infectado! Não atire, por favor! – O homem olha para Jesse com olhar de dúvida. O menino estava apavorado.


  – Ajude-me a pegar suprimentos! Dê preferência aos enlatados.


  – Quem é o senhor? O que está acontecendo?


  – Não está sabendo de nada? A cidade se transformou num caos, garoto. Praticamente todos estão infectados. – Jesse arregala os olhos. Aquilo tinha que ser um sonho.


  – Infectados pelo quê?!


  – Não sabemos detalhes, ainda. Vamos logo! Sem conversa mole! – Os dois pegam o máximo de comida que cabia na mochila do moreno. O loiro entra no local. Aponta a arma para Jesse.


  – Quem é o pirralho?


  – Estava no telhado. Parece que não está infectado, senhor.


  – Não tem essa de parece, porra. Tira a roupa, moleque.


  – O... quê?


  – Tira a roupa agora! – Jesse, envergonhado, começa a se despir. Fica somente de cueca.


  – A cueca também, moleque! Vamos logo com essa merda! – em segundos, Jesse estava nu.


  – É, pelo visto não está infectado. Vista-se. E vamos para o carro.


  – Para onde?


  – Nosso esconderijo. Meu nome é Kevin. E este ao seu lado é Brian. Qual o seu nome, moleque?


  – Jesse.


  – Certo. Conversamos mais depois. Vamos embora, agora. Entre no carro. – Os três caminham até a Ferrari, com a mochila cheia de comida. A Ferrari parte em alta velocidade. No caminho, Jesse se impressiona. Grande parte da cidade estava acabada, cheia de doentes. Nenhum sobrevivente.


  – Como conseguiram essas armas?


  – Não te interessa, moleque. – Kevin era um homem muito impulsivo. Brian olha para o rosto do menino, que estava no banco de trás.


  – Eu sou policial, garoto. Consegui roubar algumas armas do meu posto, antes disso tudo acontecer.


  – E toda a cidade... está assim?


  – Praticamente. Assim como você, deve haver outros sobreviventes, mas estão escondidos.


  – Entendo. Preciso saber se minha família está a salvo...


  Brian olha para o menino. Expressão de tristeza. Ele segurava o choro. Seriam dias difíceis. Mais alguns minutos se passam, e a Ferrari para de frente para um portão. Com uma buzinada, um homem oriental aparece. Ele abre o portão, que estava sendo segurado por um cadeado. Kevin estaciona a Ferrari. Os três descem do veículo.


  – Moleque, este é Yan. Ele está conosco também.


  – Incrível. Vocês conseguiram uma espécie de quartel.


  – Sim. Os infectados não conseguem entrar aqui, pois sempre mantemos aquele portão fechado. Se algo der errado com o portão, temos aquela porta metálica nos protegendo também. Vamos entrar. – Os quatro entram no quartel. Havia um garoto, um pouco mais velho que Jesse, num computador.


  – Vocês ainda possuem computador!


  – Sim. Este garoto no computador se chama Ned. Ele entende tudo de máquinas e está sempre operando as coisas para nós. Carolyn, que está logo ali aos fundos, cuida da nossa comida e roupas. O resto de nós são os caçadores.


  – Caçadores?


  – Sim. Precisamos sair daqui durante alguns momentos para pegar comida, medicamentos e roupas limpas, quando necessário. E checar o nosso rádio.


  – Que rádio?


  – Deixe que eu explico essa parte para ele – diz Ned, se intrometendo na conversa.


  – Este computador tem uma ligação com o mundo exterior. Estamos tentando localizar algum sinal de vida, ou descobrir alguma cura que qualquer cidade vizinha possa estar providenciando. Quando chegamos ao quartel, eu montei um rádio de longo alcance. Colocamos uma mensagem nele, e plugamos num poste grande, no centro da cidade. Periodicamente, vamos até lá checar o sinal, e checar se alguém recebeu a mensagem.


  – Entendo... vocês pensaram em tudo mesmo.


  – Sim, moleque. E você fará parte da equipe de caça. Ninguém fica sem trabalhar aqui.


  – São somente vocês aqui?


  – Sim. Éramos cinco. Você é o sexto a se juntar a nós. – Carolyn aparece na sala.


  – Quem é o menino?


  – Este é Jesse. Está conosco agora. Bem, vá tomar um banho, e durma se quiser. Por hoje, não teremos mais trabalho. Carolyn fará nossa janta. Amanhã, vamos nos mexer.


  – Muito obrigado, senhor Kevin. Você salvou minha vida. Estaria provavelmente morto, se não fosse você.


  – Esqueça isso, moleque. Agora, vá. – Jesse estava exausto. Queria mesmo tomar um banho gelado.


  – Venha, garoto. Vou te mostrar o banheiro – diz Carolyn. O quartel, apesar de não ser muito confortável, era bem grande. Era uma espécie de grande depósito. Havia oito quartos no lugar, ou seja, espaço para futuros sobreviventes. E dois banheiros. Uma cozinha, um campo aberto para lavagem de roupas e um estoque para armas e enlatados. Jesse caminha até o banheiro. Ducha. Depois do longo banho de meia hora, Jesse coloca as roupas limpas que Carolyn providenciou para ele. Ned continua concentrado no computador.


  – Desculpe, senhor Ned.


  – Pode me chamar de Ned, garoto.


  – Você sabe o que são aquelas coisas? Os doentes?


  – Aqui nós os chamamos de infectados. Não temos certeza, ainda. Não ouvi nenhuma declaração em rádios, nem na internet. Até porque nossa internet aqui é extremamente limitada. É uma internet improvisada que eu mesmo montei, apenas pra localização de pessoas ou evidências dos infectados. Mas não, não temos ideia do que pode ter feito isso com eles. Tudo que sabemos, é que eles são carnívoros. E se alimentam de carne humana. E caso eles mordam ou arranhem a gente, em pouco tempo nos transformamos em um deles.


  – Isso é sério?!


  – Sim... infelizmente, eu vi isso de perto. – Ned olha para o vazio. Provavelmente, alguém de sua família havia sido infectado.


  – Desculpe as perguntas.


  – Não esquenta. Agora vê se você dorme um pouco.


  – Obrigado, Ned. Até depois.


  Jesse vai até um dos quartos, designado para ele por Carolyn. Rapidamente, cai no sono. Kevin conversava com Yan e Brian.


  – O menino é de confiança?


  – Sim, japonês. Nós vasculhamos seu corpo de cima a baixo. Ele não está infectado.


  – Se o senhor diz.


  – Bem, mais tarde precisamos pôr gasolina na Ferrari e ir até a farmácia. Carolyn pediu algumas coisas de lá, e precisamos pegar sabonete, toalhas limpas, comprimidos. Vamos quando o sol baixar um pouco.


  – Certo. Nós três?


  – Não. Yan, você fica. Hoje nós levaremos o garoto. Quero ver o comportamento dele em ação.


  – Você disse para o garoto que não havia nada para ele fazer hoje, senhor.


  – Não me interessa. Ele vai.


  Algumas horas se passam.


  Jesse ainda dormia. Alguém cutuca seu ombro.


  – Jesse, acorde. Kevin quer falar com você. – Seus olhos estavam embaçados, com o sono. Mas o menino se levanta.


  Kevin aparece na porta do quarto.


  – Apronte-se. Precisamos sair. Vamos até a farmácia.


  – Senhor... quando poderemos ir atrás do meu pai? Da minha mãe, da minha irmã...


  – Não temos tempo para isso agora, moleque. Vamos.


  – Mas, senhor... – Kevin se irrita.


  – Escute, moleque. Se você não está satisfeito com o funcionamento das coisas aqui, você pode ir embora agora! A porta está ali. Garanto que você não sobrevive duas horas sem nós! – Jesse se cala. Carolyn faz uma expressão de pena pelo garoto.


  – Perdoe Kevin, querido. Ele vive muito irritado, mas tem seus motivos. Não está sendo fácil sobreviver a tudo isso. E se não fosse sua liderança, já estaríamos todos mortos. Agora, quer comer algo? Faço um prato para você.


  – Obrigado... – Jesse segurava o choro. Iria ajudar Kevin, mas na oportunidade que tivesse, ele iria até sua casa, com ou sem ajuda.


  Carolyn serve um prato de comida para o novato, que come rapidamente. Ele observa Ned em seu computador. Quase não se mexia ou conversava com alguém. Sempre ficava lá, encarando a tela esverdeada.


  – Vamos, novato! Precisamos voltar antes do anoitecer – grita Brian, de longe. Kevin já esperava na Ferrari, irritado com a demora. Jesse e Brian entram no carro, e os três partem. Havia várias armas dentro da Ferrari. Kevin tinha um rifle sniper no pescoço. O carro ia o mais silenciosamente possível. A farmácia que eles costumavam roubar ficava a uns quinze minutos dali. Costumava ser a que tinha menos infectados rondando. Uma quadra antes de chegar ao local, Kevin estaciona. Era uma estratégia, para caso precisassem sair rapidamente.


  – Vamos entrar pela frente. Há uma porta dos fundos na farmácia. Usaremos somente se a barra ficar feia lá dentro. Aqui está uma cópia de tudo que precisamos. Vamos lá! – Os três vão se esgueirando até a frente da farmácia. Havia alguns infectados ali. Cada um dos rapazes tinha três pistolas, a maioria com silenciadores. Kevin e Brian atiram sempre nas cabeças dos infectados, matando-os na hora. Jesse não tinha coragem de usar a arma.


  – Não tem problema matar esses doentes? Afinal, eles são seres humanos...


  – Moleque, ou a gente mata eles, ou eles matam a gente. Você decide. Vamos. – Depois de limpar a frente do local, Kevin abre a porta cuidadosamente. Observa uns quatro ou cinco infectados andando ali dentro. Eles não tinham uma boa visão, e iriam demorar a identificar os três intrusos. Kevin já entra atirando e Brian vai dando cobertura para ele. Jesse entra em seguida, procurando os produtos necessários e não percebe que havia um infectado atrás dele. O doente faz um barulho asqueroso, tentando morder o pescoço de Jesse. Ele grita, com o susto, e atira. Mas usa a arma errada, sem silenciador. O tiro ecoa por toda a rua da farmácia.


  – Moleque maldito! Você enlouqueceu?! Era para usar a pistola com silenciador!


  – Merda, Kevin! Isso aqui vai cercar de infectados.


  – Rápido, pegue o resto dos produtos! – Eles iam pegando tudo o que dava, quando Kevin avista pela janela uma horda de infectados se aproximando.


  – Merda, deve ter uns vinte! Rápido! Subam naquela estante. Há um alçapão bem ali! – Brian e Jesse escalam a estante, para alcançar o alçapão, enquanto Kevin atira, tentando ganhar tempo.


  – Kevin! Sua vez! Venha! – Kevin perde um pouco de tempo, mas consegue subir logo atrás. Os corações dos três estavam aceleradíssimos. Jesse estava com as pernas bambas. Ao subir no telhado, ele se vira e vomita por causa de toda aquela tensão.


  – Moleque filho da puta! – Brian olha para baixo. Havia um aglomerado de infectados entrando na farmácia. E, logo adiante, ele enxerga uma pessoa em cima de um caminhão. Não estava infectada.


  – Kevin, olha ali! – Ele põe seus binóculos no rosto. Avista uma menina, uma adolescente.


  – Ela parece estar sadia. Não podemos deixar ela lá – disse Jesse, ainda tremendo.


  – Você não palpita em nada, moleque.


  – Ele tem razão, Kevin. Precisamos resgatá-la.


  O líder pensa por uns instantes.


  – Moleque... você vai até lá.


  – O quê?!


  – Cale a boca, a ideia foi sua! Os infectados estão todos aglomerados aqui na entrada, você vai descer pelo lado, ali, naquelas caixas. – Kevin aponta a direção para Jesse, e continua.


  – Enquanto você corre, estarei com minha sniper. Vou limpando o caminho para você.


  – Mas, com o barulho, irá atrair mais infectados...


  – Sim, mas eles ficarão aqui na beirada, tentando me pegar. Inclusive os de dentro da farmácia, devem sair por causa do barulho. Nesse momento, Brian vai descer e terminar de buscar o que faltou. Estamos entendidos? – Os dois estavam nervosos. Iriam arriscar suas vidas. Jesse desce pelos caixotes e começa a correr em direção ao caminhão. Alguns infectados percebem, e começam a correr atrás dele. Porém, suas cabeças eram estouradas pela sniper de Kevin. O plano parecia infalível. Como esperado, os infectados de dentro saíram com o barulho. Sobraram apenas uns cinco ou seis, que Brian daria conta de matar.
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